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Introdução à Escrita e à Interpretação de 
Textos  
 
1.  Texto I 
O chamado "fumante passivo" é aquele indivíduo que não fuma, mas acaba respirando a fumaça 
os cigarros fumados ao seu redor. Até hoje, discutem-se muito os efeitos do fumo passivo, mas 
uma coisa é certa: quem não fuma não é obrigado a respirar a fumaça dos outros. O fumo passivo 
é um problema de saúde pública em todos os países do mundo. Na Europa, estima-se que 79% 
das pessoas estão expostas à fumaça "de segunda mão", enquanto, nos Estados Unidos, 88% 
dos não fumantes acabam fumando passivamente. A Sociedade do Câncer da Nova Zelândia 
informa que o fumo passivo é a terceira entre as principais causas de morte no país, depois do 
fumo ativo e do uso de álcool. 

Disponível em: www.terra.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (fragmento). 
 
Texto II 
 

 
Disponível em: 

http://2.bp.blogspot.com/_00XsDo1kd7w/SoSmTexuiOI/AAAAAAAAExw/jQ4XX9hZh48/s400/Char
ge_Fumante+Passivo.png 

 
Ao abordar a questão do tabagismo, os textos I e II procuram demonstrar que 

a) a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, diariamente, excede o máximo de 
nicotina recomendado para os indivíduos, inclusive para os não fumantes. 

b) para garantir o prazer que o indivíduo tem ao fumar, será necessário aumentar as 
estatísticas de fumo passivo. 

c) a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira de manter a privacidade de cada 
indivíduo e garantir a saúde de todos. 
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d) os não fumantes precisam ser respeitados e poupados, pois estes também estão sujeitos 
as doenças causadas pelo tabagismo. 

e) o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas toxinas que um fumante, portanto 
depende dele evitar ou não a contaminação proveniente da exposição ao fumo. 

 
 
 
2. No ano de 2000, um vazamento em dutos de óleo na baía de Guanabara (RJ) causou um dos 
maiores acidentes ambientais no Brasil. Além de afetar a fauna e a flora, o acidente abalou o 
equilíbrio da cadeia alimentar de toda a baía. O petróleo forma uma película na superfície da 
água, o que prejudica as trocas gasosas da atmosfera com a água e desfavorece a realização de 
fotossíntese pelas algas, que estão na base da cadeia alimentar hídrica. Além disso, o 
derramamento de óleo contribuiu para o envenenamento das árvores e, consequentemente, para 
a intoxicação da fauna e flora aquáticas, bem como conduziu à morte diversas espécies de 
animais, entre outras formas de vida, afetando também a atividade pesqueira. 

LAUBER, L. "Diversidade da Maré Negra". In: Scientific American Brasil4(39), ago. 2005 
(adaptado). 

 
A situação exposta no texto e suas implicações 

a) indicam a independência da espécie humana com relação ao ambiente marinho. 
b) alertam para a necessidade do controle da poluição ambiental para redução do efeito 

estufa. 
c) ilustram a interdependência das diversas formas de vida (animal, vegetal e outras) e o seu 

habitat. 
d) indicam a alta resistência do meio ambiente à ação do homem, além de evidenciar a sua 

sustentabilidade mesmo em condições extremas de poluição. 
e) evidenciam a grande capacidade animal de se adaptar às mudanças ambientais, em 

contraste com a baixa capacidade das espécies vegetais, que estão na base da cadeia 
alimentar hídrica. 
 

 
 
3.  Olá! Negro  
 
Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos  
e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor  
tentarão apagar a tua cor!  
E as gerações dessas gerações quando apagarem  
a tua tatuagem execranda,  
não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!  
Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi,  
negro-fujão, negro cativo, negro rebelde  
negro cabinda, negro congo, negro íoruba,  
negro que foste para o algodão de USA 
para os canaviais do Brasil, 
para o tronco, para o colar de ferro, para a canga  
de todos os senhores do mundo; 
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eu melhor compreenda agora os teus blues 
nesta hora triste da raça branca, negro!  
Olá, Negro! Olá. Negro!  
A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!  

LIMA. J, Obras completas: Rio de Janeiro, Aguilar, 1958 (fragmento). 
 
O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do eu lírico, um contexto social 
assinalado por 
  

a) modernização dos modos de produção e consequente enriquecimento dos brancos.  
b) preservação da memória ancestral e resistência negra à apatia cultural dos brancos.  
c) superação dos costumes antigos por meio da incorporação de valores dos colonizados.  
d) nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores pela condição de pobreza.  
e) antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de hereditariedade. 

 
 
 
4.  E como manejava bem os cordéis de seus títeres, ou ele mesmo, títere voluntário e 
consciente, como entregava o braço, as pernas, a cabeça, o tronco, como se desfazia de suas 
articulações e de seus reflexos quando achava nisso conveniência. Também ele soubera 
apoderar-se dessa arte, mais artifício, toda feita de sutilezas e grosserias, de expectativa e 
oportunidade, de insolência e submissão, de silêncios e rompantes, de anulação e prepotência. 
Conhecia a palavra exata para o momento preciso, a frase picante ou obscena no ambiente 
adequado, o tom humilde diante do superior útil, o grosseiro diante do inferior, o arrogante quando 
o poderoso em nada o podia prejudicar. Sabia desfazer situações equívocas, e armar intrigas das 
quais se saía  
sempre bem, e sabia, por experiência própria, que a fortuna se ganha com uma frase, num dado 
momento, que este momento único, irrecuperável, irreversível, exige um estado de alerta para a 
sua apropriação. 

RAWET, S. O aprendizado. In: Diálogo. Rio de Janeiro: GRD, 1963 (fragmento). 

No conto, o autor retrata criticamente a habilidade do personagem no manejo de discursos 
diferentes segundo a posição do interlocutor na sociedade. A crítica à conduta do personagem 
está centrada 
 

a) na imagem do títere ou fantoche em que o personagem acaba por se transformar, 
acreditando dominar os jogos de poder na linguagem.  

b) na alusão à falta de articulações e reflexos do personagem, dando a entender que ele não 
possui o manejo dos jogos discursivos em todas as situações.  

c) no comentário, feito em tom de censura pelo autor, sobre as frases obscenas que o 
personagem emite em determinados ambientes sociais.  

d) nas expressões que mostram tons opostos no discursos empregados aleatoriamente pelo 
personagem em conversas com interlocutores variados.  

e) no falso elogio à originalidade atribuída a esse personagem, responsável por seu sucesso 
no aprendizado das regras de linguagem da sociedade. 
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5.  

 

LAERTE. Disponível em: http://blog.educacional.com.br. Acesso em: 8 set. 2011 (Foto: Reprodução/Enem) 

  
Que estratégia argumentativa leva o personagem do terceiro quadrinho a persuadir sua 
interlocutora? 

a) Prova concreta, ao expor o produto ao consumidor.  
b) Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem técnica.  
c) Raciocínio lógico, ao relacionar uma fruta com um produto eletrônico.  
d) Comparação, ao enfatizar que os produtos apresentados anteriormente são inferiores.  
e) Indução, ao elaborar o discurso de acordo com os anseios do consumidor. 
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